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ÀVEIRO

SUBSCRIPÇÃO

Está aberta n'esta redacção a

subscripção para a lapide que Se

lia-de eollocar sobre a sepultura

do operario e livre pensador Je-

ronymo Rodrigues Carlos Salga-

do, enterrado civilmente, no dia

30 de setembro de 1883, na es-

trada que conduz ao recinto

do cemiterio, e a quem as auc-

toridades de Aveiro negaram sc-

pnltura d'entro do cemiterio pu-

blico.

Transporte. . 435350

(Continua.)
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PROTESTO

O Povo de Aveiro protesta

energicamente contra as phrases

insultuosas que nos dirigiu a im-

prensa hespanhola. E assim se

associa ao acto patriotico de par-

te da nossa imprensa que appli-

_con aos feras castelhanos o corre-

ctivo que clles mereciam.

 

+_

Aos indiferentes

Não ha que ver, o povo por-

tuguez espera pela morte do paiz

para ter o gosto de realizar o mi~

lagre da rcsurreição.

Quando a propriedade não fôr

sumciente para pagamento das

dividas contrahidas pelos gover-

nantes, quando o commercio e a

industria tiverem dado o ultimo

suspiro, a cura será, impossivel.

Os que só então julgassem op-

portuno o momento de entrar

activamente n'uma politica pa-

' triotica, assimilhar-se-hiam a um

medico, que espera pela. morte do

enfermo para applicar-lhe os re-
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Imedios aconselhados pela scien-

' cia

A indifferença, como tantas

l vezes temOs repetido, é um crime,

g resultados.

Sc os governos monarchicos

da moralidade não teria descido

E tão baixo.

Os ministros praticam um cer-

to numero de torpezas, por saber

que a maioria da nação não se im-

porta com isso.

E não só os ministros, tam-

bem o poder judicial deixou de

ser uma instituição independente

e respeitavel para estar á altura

do regimen monarchico.

Segundo relata uma folha a

justiça vendeu-se por quatro con~

tos a uma casa eontrabaudista,

que tinha. empenho em não ser

_ julgada, para evitar o descredito

l e não perder o contrabando ap-

prehendido no valor de treze

contos.

Sc o facto é verdadeiro, o que

não custa a acreditar; porque o

cesteiro que faz um cesto faz um

cento, é menos perigoso atraves-

sar de noite o celebre pinhal

d'Azambuja, de que penetrar no

l sanctuario da justiça.

l Quando um paiz chega a um

l estado tal de desmoralisação, quan-

do o poder judicial, de qne dc-

pendcm os mais vitaes interesses

da sociedade, dá taes provas dütbe-

_jecçâo, os clamores da imprensa

são insuflicicntes.

Para curar um mal tão adean-

 

tado só ha. um processo-destruir -

o existente e sobre as suas ruínas

construir um edificio completa-

mente novo, com outros mate-

riaes e outros operarios.

E não ha tempo a perder.

Os indiâ'erentes que abram

i os olhos, se não querem ñcar de-

lbaixo das ruínas da nova Gro-

morra.

Se não desejam que -o povo,

@Ls desigualdade bem» ser, peças

  

na hora do ajuste de contas,

considere tão criminosos, como marek tenciona apanhar a demo-

aquelles a quem directamente

deve todos os seus softrimentos,

lque produz os mais desastrpâos _é indispensavel que auxiliem os

'w

que estão promptos a 'saeriñear a

. . ,

Vida para dotar a patria duma

não contassem com ella, o nivel ¡ instituição, em que cs ministros

i não possam fazer batatas ou pro-

teger os batoteiros, em que ajus-

tiça se não venda e em que o povo,

o verdadeiro soberano, não seja

escravo diurna oligarehia despoti-

ea e devassa.

No paiz começa a sentir-se o

mal estar precursor das grandes

convulsões sociaes e todo o ho-

mem que pensa, todo -aquclle que

' tem que perder deve esforçar-se,

por interesse proprio, para que

essa convulsão seja o mais suave

poesivcl.

Quando a quasi totalidade do

povo portugqu estiver delibera-

da a acceitar e a defender um

novo systems. politico, a guerra,

que muitos males produz, será

absolutamente impossivel pela

mais simples de todas as razões;

porque os defensores do actual

regimen serão relativamente mui-

POUCOS.

Escolham os commodistas, os

l

i to

indiffereutes e os que receiain

prejudicar-so com a mudança

de governo, entre uma luta san-

guinolente e uma insignificante

escaramuça.

A Republica lia-de fazer-se,

porque só diella depende a sal-

vação do paiz, os meios é que se-

rão diversos conforme a intensi-

g dade da opposição. '

Abracem os iudiñ'erentes a

causa da liberdade e da justiça e

a opposição desapparecerá.

Anselmo Xavier.

l

 

PELA EUROPA

O principe_ allemão deve ter

a estas horas chegado a Roma.

Sua rzlteza imperial vae estendeu-

 

Juliano

A. RANC
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Santo Hilario é par". assim dizer o pa-

droeiro de Polllers. Notavznu-se, n'oulro tem-

p0, no monumento nus lhe consugrm'am, duas

interessantes relíquias: eram duas pedras

culdadozamente rr-.sgnai'dadas por grades

Contra a curiosidade dos visitantes. Urna

d'elias denominavmn-u'zi «o Pé de .li-sus,» e

na qual aliectivazuente se via impressa a lor~

ma d'un¡ é; a outra rm chamada: «a Ite-

drn mal c eirozs-.Aílirmavmn os couegos dc

Santo Hilario que o clieiro horrivel exlia'ado

d'esla pedra tinha sido deixado pelo diabo

ao pomar .'th um dos pés. Ambos esu-s mo-

'aumentos creadns pela iugenua fé de nossos

mmpassados foram destruídos em 93 pelo

martelo revolucionar-io. Comindo as particu-

sendo mais tarde, transportadas para o ?du-

Zeu das antiguidades d'Oeste. que as comi-

dera o seu mais hello omamento.

_ .lá estava multa gente na igreja quando

Juliette entrou; porque as devem gostam

muito damissa du inicio-die; a hora é commo-

da e u missa err-;ads por cansou. via mui-

lol'ireve; aci'ech .i nto as damas J.; irem

completamente entrujadas e preparadas. Uma

toilette não se pode fazer appni'atosa mais

cedo. Finslmente a missa do melodia em

Santo iIilario, e principalmente a missa do

grande tem social, porque e parorhia abran-

ge todos os bairros aristocratlr'os da cidade.

Juliette ciwgou :nas capella da Virgem, sem

de ninguem ser observada. i) sitio para o

   

?mula-ruas linha sido perl'rilam-«inie conilii- v

nado pelo dos calçous cdr de caiiel'a. porque

a capa-lia era retirada n'mn angulo due nada

deixava permimr, do que ahise passava, das

outras partes da igreja. Juliette ao aproxi

mar se avistou logo o velho iigurão :ijnelba-

do adiante d'um pilar, na nave lateral. Elle

tinha mudado unicamente de calçoes. Ves-

tia ii franceva, meias (le .sr-da e sapatos de

fivela estreita. Tinha o cabello empondo, e

uma. noiva, similhantea uma tonsura, que

' lhe dava o aspecto d'um veneravcl ecelesius-

tico. A capella estava quasi deserta; sr] ape-

nas um musico viajanãs, com asua guitarra

pendente nas costas, ali¡ estava oii'erecendo

ias aproveitadas estavam em bom estado, _aMadona as suas devoçõrs e a resmnngar

orações u'uma qualquer algaravia italiana.

v Quando o velho dos calções chegou ja

A este musico alii estava. A's vezes aquelle

punha-se a examiual-o, mas o inuSico entao

não se movia sequer ao menos. _Ni-m mos-

mo levantou a cabeça ao presentir Juliette

tomar uma cadeira ao lado d'elle. Ao sen-

tar-sc Minute collecon-se d'um modo a na-

da ¡ici'tlv^i' dos movimentos de veího senhor;

de xois abrindo o seu livro d'oraçges [IOL-Sl:

a er com uma appareute applicaçao. Passa-

dos que foram alguns minutos dvelho arte-

nou-lhe convidzmilo-a a entrar n um comes-

siunario vago. N'islo o italiano levantou-se

saindo logo da igreja depuis de sc persrgnar

por muitas vezes. O velho senhor seguiu-o

com :i vista ani- elle sair da porla da igreja.

A principio rceebôra a seu respeito algumas

desrnndancas; conuudo veio a i _concordar

immediataiiicnlc que era um perfeito cantor

ambulante'. rouipleição, porte, vestuario,

maneira d'andar. tudo emlim conln'mnva o

.seu insuspeito juizo; e acima de tudo elle

' que conhecia a odeia de Paris como os seus

proprios dddos ras maos, _nao podia _admit-

lir um vigia capaz do assnn" se djssuuular

tão mluiiravelmeule.
Alem d isso nao lhe po-

dia vir :1 ideia que fosse um polir-.ia local.

O velho senhor entrou por sua vez no

ronfessionsrio e aiii se aconimodcn no logar

 

emma o iadre se costumava sentar. Os não ignoraesaqnem eu me retiro. _ ' _ __ _ '_ __

l l ram :trainers dois empregados superimslfre do pasado¡ militar. Dil-llic-lnelr~nue 6 oi

meios mais simples são sempre os melhores;

_e_ :me Entrem

abtantràao

  

 

No corpo do j

l Na secção dos

Ê Numero avulso

ã

l

Gracia e a França. A santa allian-

ça é já um facto positivo c assim

pretendem os reis fazer-nos retro-

cedermais de meio seculo. Mas

enganam-se. A liberdade esta bem

enraizada no coração dos povos,

para que se trucide impunemen-

te. A democracia não se deter-á.

na sua marcha redemptora, e é

provavel que responda em breve

ás tramoias secretas dos homens

do direito divino com uma. espan-

tosa revolução, que ficará. assi-

gnalada na historia como das

mais extraordinarias e cclebres.

Como poderam os testas co-

roadas imaginar um momento,

que seria facil esmagar os podc-

rosos partidos republicanos euro-

peus? Antes que tal tentem rola-

rão na lama para sempre.

O que é preciso é que os par-

tidos republicanos da Europa se

unam intimamente e trabalhem

de commum accordo. Não fallê-

mos só, trabalhêmos tambem. A

alliança dos reis é preciso oppôr

a alliança dos povos. E feita ella,

deixar que os reis conspirem eque

peçam para a conspiração a ben-

ção do papa. 0 throno entende-

se bem com a thiara, quando se

trata de abafar as reivindicações

populares.

A camara dos deputados fran-

cezes votou os creditos pedidos

pelo governo pa 'a o seguimento

da expedição do Tonkin. Chega-

da a questão ao ponto a que che-

gou, não poderia a camara deixar

de proceder por essa forma. Por

conseguinte não é ahi que está a

gravidade do negocio, mas simno

. voto de confiança ao governo,

voto absoluto, qual o requerem

o ministerio. E' esse o facto gra-

ve, que os radieaes julgam com

grande severidade.

Dizem que tal votação corros-

ponde á confirmação de guerra

 

porque elle estava certo de que durante a

missa,não seria perturbado por algnemJ-.lle

linha a extrema l'arilidalie de foliar comple-

tamente à vontade Sell¡ de ninguem ser per-

cebido. Quando elle tirou a tabuasinha que

nos confessionmios separa o padre das suas

devotas e que o rosto jovial apparrreu por

deixar. da grade d'amme, Juliltu rnstoudhe

a soli'reinr uma gargalhada. A

O padre Jziuolin. porque na verme-io ora

elle, era o .insulin dito itipette, o braço di-

reito do sr. Fetiche, disse-lhe rapidamente:

-Nan tvuhais receio que eu nao venho

confessar-ves ; pelo contrario, sou eu que

vou abrir-vos o coração, e que nada vos _pc-

de em troca, até nem mesmo a menor inlor-

maçso. D'este modo escutas-me com_ atten-

ção porque apenas temos alguns minutos.

Sou um amigo: porque eu sou vosso amigo,

trate-se do que sr. tratar, e como estou ao

facto do que vos vou dizer, pouco importa

isso. Basta so que aproveiteis com as uu-

nhas palavras. Dcveis ja ter observado que,

desde alguns dias. tendes sido mais vigiada

que d'antes. Vossos amigos correm perigo,

porque os querem inciler n'uma Cilada.

Aqui o padre Jucotln fez uma pausa e

tomou uma pitada. Juliette não se mexeu.

Jarotin proseguiu :

_Quando digo vossos amigos,

Chega-

PREoo DÃs PUBLICAÇÕES

l

decerto *viriam disso; todavia tivo

annuncios: cada linha is rs.

orual: cada linha 20 rs.
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Redacção e administração-_ma Direita.

os do as redes com que o sr. de Bis-[entre a França e a China, e teem

bons fundamentos para o dizer.

IRealmente, a guerra torna-se ca-

da vez mais provavel, o que é

'mau nas circumstancias presen-

tes. O estado da. Europa compli-

¡lca-se de dia para dia e a boa po-

litica franceza seria crganisar-se

militarmente sem descanço, pre-

*parar-se, emfim, por todas as for-

mas para poder repellir os seus

inimigos n'uma eventualidade pe-

rigosa.

A marcha errada do gabinete

Ferry evidenceia-se a todos, e mal

comprehendemos como a camara

o apoia quando tem derribado ou-

tros com menos motivos do que

possue agora para derribar :este

Se ainda não tiver de que se

z 'repetida', bom será.

 

O governo hespauhol da es-

querda dynastica está-se descera-

ditando cada vez mais. Depois de

haver proclamado na. opposição

reformas ultra liberaes, tem ido

7 de transigencia em transigencia

até ceder tudo aos conservadores.

Aíiirma-se que 'esse procedimento

é o resultado da attitude da. côr-

te, que não admitte medidas li-

licraes nem á mão deDeua padre.

Os homens da esquerda preferem

o poder ao liberalismo e então

curvam obdientcs a cabeça ás im-

posições da realeza.

Fazem' bem, porque acabam

de provar a incompatibilidade da

democracia com othrono. Os dois

poderes são necessariamente ini-

migos e para que viva um é ne-

cessario que morra o outro.

Continua vivissima a luctama

Irlanda entre nacionalistase oran-

gistas, ou conquistados e conquis-

tadores, irlandezes e inglezes, ca-

tholicos e protestantes, opprimi-

dos e oppressores, que tudo isso

quer dizer as palavras _-nacio~

nalista. orangista.. A guerra do

punhal acccnde-se violenta. Os dc-

_E_

  

da policia: um e Degrango, nquellc que

homem viste ; elle disse-vos o seu nome ?

Não respondeis? Muito bem. Esta suspeita

agrada-mc; prova. ella que se o traba-

lhar afoitamente comvomo. Emlim, quer elle

vos dissesse ou não o seu nome, corto é que

o homem que homem vislc em vossa caia

se chama D-rgrzmge e que e o chefe do ser-

viço particuiar do duque do Ruvlgo. Adver-

ti. i.ois, d'isio esses senhores, se é que elles

ainda o ignoram. O mais não ú lá muito dr

:assustam tudo que elle inventou até hoje 6

só ordenar uma devassn sobre todas as pus-

sons não nascidas em Poítiers e que n'rsla

oceasião alii se achem. Os rcmmissarios da

policia marcham ja desde hontrm à noute.

Ah! com ircscntos anjos l Isto não o novo,co›

mo védcs e eu rreio que os vossos amigos se

cifeetivamrnle alguns ainda passeiam por es-

mais vi, ccrcarão os senhores conmrissarius.

Mina¡ talvez tudo isto seja tempo perdido o

não haja coisa. alguma. De vez arrumando co-

moço a. nutrir essa ideia. Conuudo os com-

missarios obraram Com manliatpreseutcmen-

te Degrzmgeelliehu trabalham por sua con'a,~

*o outro chama-se iliéiiu. Aquellc e uianlzoso e

aptoPrevr-,ni os vossos amigos du que elle está

ao serviço do ministerio da tierra. Eu du-

ontcm a cer-

teza'. foi receber um mandato sobre o co-

 

ta sagrada cidade, anmls eul'adonha que já '

 



 

   
minados empregam todos os meios

de torturar os dOmimtdores, e con-

seguem-no em parte. Os comícios

dão lugar a grandes desordens,

os crimes agrarios continuam, as

sociedades secretas multiplicam-

se

n?uma crua atitude glaciai, que põe

arrepios comprimidos nas epiderme e

arrefecimentos paralyticos no appare-

lho locomotor, por sobre os telhados

branqueados de neve das casal-ias, e

galgando com um esforço brando, si-

lencioso, as cupuias esguias dos cam-

panarios todos alagados d'um luar

claro, puro, cheio d'umas evaporações

diaphanas que imprimem por toda a

parto certos tons phantasticos.

Tudo uma solidão cxtrema,uma ti bie-

za quasi funcbre que sómente o per-

turbada ás vezes,0u pelo ruido occul-

to d'algum cão vadio a exborgar res-

tos dltssos lançados no monturo pelas

sopeiras, ,ou pela fuga subtil d'algum

gato assaltado (finquietos rumores quo

o amedrontam.

Aqui, defronta-se com um vulto,

similhando fria estatua todo escondido

no mystcrioso negrnme d'um gabão;

alem, vê-se no fundo da rua, a atra-

vessal-a, uma ou outra sombra decar-

vão fugitiva, qnasi aerea e mais veloz

que um phantasma. E nada de mais,

só o triste e baço bruxoiear das luzes

da iiluminação a debuxarem nos ro-

cantos lubricas, pavorosas sombras, e

distanciadas fendas abertas, ao longo,

nas frontarias das casas a vomitarem

luz quente de sei-ões d'inverno.

De resto, descança tudo n“uma le-

tbargia muda, somnoionta, em um tor-

por pesado. Sim, atc na Praça Muni-

plesmento para variar. Nada, coisa cipal a sua marmorea pedra recordati-

nenhuma abunda por Aveiro do es'tra- V3, enVOita nium escuro rcndllhêtdo

nbo, de sensível que possa dar algum de ¡9"0, Pal'etje dOl'mII' um @111110me-
minguado sustento a curiosidade pu- “O, _empatiremdü_ que SUSCIÊH tmwlpsuma, ou que a” menos mereça as u- receios em_ coraçoes do creanças, e _faz

songeiras homenagens d'uma revista- crear meditaçoes profundas em espiri-

chronica. tos enthusmstas, n'esses espiritos em

E' o que eu digo, Aveiro n'es'ta se- extremo delicados que voam, a voli-

mana não tem feito mais que embru- iai* em tomo .(10553 Refil“ Mens“, DPO-

lhar-se em toda a casta de panos e lãs fundamento Significativa, gigantes pen-

para. se resguardar d'uma incessante, samentos e lutntnozas_ ideias e phos-

.Magem aguda que, n'uma importinen._ phorentes imagens intimamente a fer-

cia horripilante, caustica, lhe estorva verem_n'uma explosão Infinita d'ar-
todo o seu organismo_ denttssmos _arrebatamentosl

Tudo gira, tudo se mexe offegante, A“ few"“-

n'um frenetico enthusiasmo, n'uma

exaltação de cerebro desmesurada, á

doce lembrança dos dias de Natal,d'es-

ses dias inelIaveis, consoladores, em-

bebidos n'uma ebria, deliciosissima hu-

midade de prazer que enche Aveiro dir-

radiaçoes argentinas, claras c louçãs l

Ah! o Natal d'Avoiro t

Pois quem não o Conhece, quem

sequer o não tem contemplado e admi-

rado de perto, de mui perto, sentindo-

lhe as suaves eshalações dos seus

perfumes,as doudcjantos emanações dos

seus encantos e as caprichosasliiiagra-

nas dos seus bordados imponentes?

Pois quem não teve ainda a meiga

ventura, o incxprimivel goso de lhe

saborear as aphncntadas iguarias, os

delicados acepipes regados de genero-

sos vinhos e espirituosos licores' que

trasbordam profusamente da sua meza

vasta, explendida, magnifica?

0h! todos decerto, todos t..

O Natal (PAveiro e um natal ori-

ginal, unico, sem vislumbres de pla-

giai'ifb nem “Fomos de CMNNMQ'ÍB af' possa reputar condignamente. Team-se
fecuda- E, um Dalai franco: _Slucem feito algumas transacções, e os preços
e ameno onde, n'uma ampla, .ioçunda variam entre 27.5000 e 305000 para

fraternidade: tmn-*i'm 00m um 'mim' os vinhos tintos de boa qualidade.

Tio_ “13399030, ü mais suave das 349' Não se fazem este anno grandes

81135 (1'05“) mllndO i plantações de baceilo na Bairrada. To

' * dos estão apavorados com a invasão

* * _ phylloxerica, mas infelizmente o pavor

35' nomes d'invcmo em não incita os lavradores a tomar a pci-

' Pobre Irlanda! Tão infeliz,
perseguida. ha. tantos soculos co-

mo. besta feroz e ainda. sem u mi-

nima esperança de liberdade!

Quem não ha. de simpathisar com

ella, quem não ha de odear a. In-

giaterra!

Na. Serbia. continuam as re-

voltas e os fusíiamentos. Deixar

passar :t justiça do assassino Mi-

lão,›que a hora da, justiça popu-

"']a.r tamme ha. de chegara_

Ignotus.

 

A' volta. d°Aveiro em

oito dias

(FACTOS E COMMENTARIOS)

_2*::-

Touiours ia meme chose. . . . sim-

Quinto- Curcio.

 

BAIRRADA

Gt'ossas camadas de geada teem

alastrado n'estcs ultimos dias os cam-

pos da Bairrada. 'l'oda a naturesa ve-

getal se resscnte do frio intcnsissimo

que nos assaltou repentinamente. Os

lavradores começam a pedir chuvas

para abrandar a temperatura glacial

que está queimando as pastagens e cn-

l'esondo os trigos e os centeios, amea-

çando comprometter tambem as laran-

geiras que já o anno passado soffre-

ram enormes estragos com as geadas

de março.

0 frio siberiano, que se esta sen-

tindo na Bairrada, tem, ao menos, a

vantagem de beneficiar os vinhos no-

vos que começam a dar boa prova,

assim o commercio os procure e os

Olhae,

 

mesmo que foi embaixador cm In tatcrra,

e .uem, n'cssc tempo, vendeu a .v llmnça.

Ta vez ainda. não esteja tudo camplotamonte

queimado, iorqucma coliccç'io dos relatorios

que eilo pu iiicou. nada revelou reiativoá

sociedade dos Philailclphos :i quai elle per-

tencia. iiotorcis perfeitamente tudo que vos

digo. Elio atiirma que sobre o mais fazia dc

Contra-policia E' um mentiroso: ainda n'io

se obrou n'csta epoca, contra os Philach-

phos, porque' a pera ainda não estava ma- scguudo as ordens do pessoas quo tinham

dura o quorum dcivaI-a desenvolver-se. E interesse em elle não ser capturado, as ntcs-

depois. quando mesmo lift-Im n'io tivesse mas que lhc tinham prorurado os modelos

vendido os Phiiadclphosdsso nada provaria. de que clic so servia para a cunl-¡agom da
ila imbecis que fazem este raciorinio : -Um sua moeda falsa. So o virdcs, comprimen-

sujelto qualquer não pode scr vigia da poii- tai-o da minha parte pela sua cxcclientc
Cia, ot'quo tal ou tai coisa gravíssima que caiiigraphia. 0h l o ahbade Lafon 'tem uma
só o! e saho mio o conhecida da policial» mão! comtudo não dcvois vei-o,porquc ilo-
Oh ccus l e precisamente por não ser clmrouii é bastante serio. Menina, tendes
suspeito que um qualquer sugcíto guardou tudo comprcln-ndldo c retido perfeitamente,
esta coisa gravo por ilcvcr d'olio ; ou não é verdade *i Dogrange estica; :inc ciics
vozes a poiic a, para não queimar utn seu estejam alerta; c. quanto a Mehu, vao fa-
agcnto quando ainda lho pode ser util, iin- zur-sc-Iho propostas, e.l os pois prevcnidos.
go que tudo ignora. Compaticcei-vos de lille não faitarnahi; prn'tanto estejam segu-
mim, minha pequena i cn completo a vossa g ros! Mobo é um homem mui to cmprehcn-
educação. Parque, sc se não tem até

heiiscado os l'liiiadelphos. não é. pela falta

de Mohu. E para prova, dizci ao senhor Ro-

che cuil. . .. sc, aposto; e chegara até mudo proximo dos
Pronunciando este nome Jacotin espera vossos amigos. uns ou outros. 0 Luisinho

ver .iuiictte il'mtlul'. Ella mio se memo. . ilochercuil ó sagaz; mas terá elle boa vis-
-Dccedidamcntc,retorquiu eiic.sois bas- ta ?

tante forte; não ha sómente segurança em

trabalhar comvosco, ainda mais, ha razer.

Contiuuomos. Dizci ao sr. liochcrcui que é

Mchu aqueiic que, debaixo do nome de Mul-

lcr foi no auno XII a licsausou, livrou a

a.~s' rinqão da Frant'hc-Comte. Elle gabar-.ve-

ha talvez dc ter, no diade Malet, ajudado o

ahbadc Lafon a fugir c deixar Paris. 0 ab-

lmdc Lafon o capaz de lhe manifestar a Srta

gratidão. Que elle saiba que Mchu obrava

l adormecer por muito tempo; elle putinha ha

hoje dodor e tem muita manha para deixar¡

| um perdigoto,depois do já

o Povo DE 'AVEIRO
  

Aveiro passam monotonas, incrtcs, ; to a defesa dos s“eus vinhedos ameaça-

dos.

Descrentes como já devemos estar

dos serviços da commissão districtal

anti-phylloxerica, cuja existencia ofii-

cial está por pouco por fortuna nossa,

visto que a commissão central resol-

veu propór ao governo ao extincção

de todas as cammissões districtaes e

concelhias, enja inutilidade está mais

do que reconhecida; descrentes, como

diziamos, de que oíiicialmente a Bair-

rada tenha a dever qualquer beneficio

á iniciativa da commissão d'Aveiro,

julgamos índispensavel chamar sem

cessar a attenção dos viticultores da

Bairrada para a situação das suas vi-

nhas, onde penetrou já o terrivel ini-

migo que prometteanniquilal'as com a

teimosia do seu enorme poder destrui-

dor. Na freguesia de Tamengos, do

concelho de Anadia, na area de um ki-

lometro quadrado, os focos phylloxe-

ricos confundem-se tanto que quasi se

pode dizer um foco unico. Acha-se

comprehendida n'esta invasão a quinta

d'Orta, propriedade do sr. Manuel

d*Aibuquerqne, que tem feito uso ,_do

sulfureto e tomou a serio a gravidade

do mal. Mas em volta da propriedade

(raquelle cavalheiro ha grandes inva-

sões em diversas vinhas de nove pro-

prietarios, nenhum dos quaes se deli-

berou ainda a tratar o inimigo com-

mum.

Ora, tendo a commissão central

anti-phylloxerica do norte deliberado

propor ao governo que só sejam tra-

tados por conta do Estado as nodoas

comprehendidas em um recinto de 400

metros quadrados, está entendido que

a acção oiIicíai deixa de ser empreg. -

da na Bairrada, onde a invasão tomou

porporçoes nmito maiores.

A lucia tem, pois, de ser travada

entre os proprietarios, e tão, sómente

entre elles. O estado não pode fazer

tudo, é mister que a iniciativa particu-

lar não se deixe adormecer, descuran-

do os seus mais caros interesses e as

suas primeiras conveniencias.

Demais temos pugnado pelo esta-

belecimento d”uma associação de Ia-

vradores e viticultores na Bairrada.

Em presença da crise que atravessa

esta localidade, onde a invasão phyilo-

xerica é já enorme, onde ha vinhas,

cujos proprietarios não querem ou não

podem tratar as grandes nodoas que

apresentam, só vemos salvação na as-

sociação, reunindo-se os interessados

para resolverem sobre o modo pratico

de a fundar, '

Persistiremos na nossa campanha.

Não iargaremos mão do assnmpto,

porque o julgamos de summa impor-

tancia.

 

CARTAS

Lisboa., 14 deaezembro.

Os _jornaes continuam a occupar-se

muito do celebre escandalo praticado

no concurso das alfandegas. Debalde

pedem explicações ao governo e à im-

prensa ministerial. Ninguem responde!

0 assalariado jornalismo regenerador

tentou umas desculpas banaes no pri-

meiro momento, mas depois fugiu

meio envergonhado, porque se elle ti-

vesse vergonha inteira não teria dito

palavra.

 

_Não mc dissestcis

em troca “i

-E' verdade ; que qucreis, isto esca-
pou-mc. [interesso-me por esses senhores
porque sempre tive um fraco por conspira-
dores. 0 meu saco esta vazio; agora perten-
ee-vos informar os irmãos azuus.

--Mas que o isso d'lrmãos azues 'i
-ãSempre é sor muito iugcnuai Emlim,
nao peço a vossa confiança.

_Ignore completamente quem vós sois.
_Quem sou, minha pequena “I Sou sim-

piesmcnte um vigia tal quan éMúhu e De-
grange; mas um vigia cujas palavras valem
tanto como o ouro. lembrai-vos d'isto. c.
especialmente mio esqueçais uma unica pa-
lavra do que aqui vos narrci.

que nada pedir-is

Gil

VIII

Na tarde do mesmo dia. as seis horas,
no bon-tdos Trois-l'iiiors sentia-se uma vi-
_vn alegrias meza redonda : os caiseiros via-
jantes, principalmente. bcbcdorrs e pairado-
ros estavam no auge da maior alegria. De-
grange, que tambem ahi sc achava, ouvia

rim-o ou sois dias, no entanto vae muvor- S-Jm (“20" Palavra., em quanto Mdhu de la
(inichc, seu rompan loiro, esgotam ja a Si'-
gunda garrafa do chunur. U padre Jacutin,
que era um cvcciicnte cornilão, atacava

tor comido meta- Í

   

 

E assim vao tudo n'esta degringo-

ladet E' accusado um ministro do cri-

mes infames, e não ousa defender-se!

Prova-se que esse ministro e mais cri-

minoso do que certos grílhetas abomi-

nados, e nemoprocessam,nem sequer

ao menos o demittem! Não ha baixesa

maior. O mesmo accusado e tão cyni-

co, que se deixa ficar no ministerio

sob o peso de tão tremenda accusa-

cão. -

Mas ei-rei quer, 0 povo caia-se e

então se corre tudo á vontade de quem

pode e manda, que corra.

_Está-se julgando em Almada o

celebre processo do cahique Luz do

Dia, que tanto ruido produziu em Lis-

boa. Estão voltadas as attenções gcraes

para o desenlace d'aquelie famoso jul-

gamento, cujo resultado e aguirdado

com anciedade. Toda a gente sabe que

os verdadeiros criminosos passeiam

livremente por Lisboa, protegidos pe-

la policia diel-rei, emquanto os substi-

tuem no banco dos reus uns pobres

marítimos, que serviram, quando mui-

to, &insignificantes comparsas no sujo

contrabando. Pois alguem ignora, por

ventura, que o tabaco, do que vinha

carregado o cahique Lu: dc Dia, se

destinava a certa fabrica, apontada

baixinho com o dedo ? Alguem ignora

que esse contrabando se rcpetira e re-

pete ás descancaras, sem que os po-

deres publicos ousem impedido? Al-

guem ignora que o ministerio tem pro-

tegido até hoje os contrabandistas d'al-

to cotburno “i Ninguem o ignora, e

nesse caso c injusto que se condem-

nem infelizes desprotegidos, quando

é certo haver criminosos maiores do

que elies que passeiam no meio duma

impunidade atroz. , _

Se eu fosse jurado, não condem-

naria os rcus d'Almada, ainda que ti-

vesse a certeza d'eiles serem crimino-

sos, porque a minha consciencia se re-

voltaria contra mim sabendo eu, como

sei, que aquelies reus foram uns sim-

pics comparsas no negocio.

Qual é o homem justo capaz de

mandar para a Africa ou encerrar

n'uma prisão um infeliz, queéreu por

ser abandonado da sorte, sabendo que

os verdadeiros reus da consciencia pu-

blica gozam da protecção illimitada

dos primeiros magistradds da nação ?

Nenhum, julgamos.

O sr. Manuel de Arriaga defende

um dos accusados, o chamado Flora,

e já principiou o seu brilhante discur-

so de defesa.

-Ahrem-se as cortes no dia i7,

segunda-feira, mas diz-se que serão

[ligo fechadas a seguir, ou que não se

fara pelo menos cousa alguma até, eo

proximo janeiro. '

Coisas da farçada constitucional,

que repelle a franqueza para vivcr da

hypocrisia.

Este anno hão-de se ouvir das boas

no theatro de S. Bento. A opposição

anda irritada e não lhe falta com que

esmagar o ministerio.

_Reuniram-se hontem em casa do

sr. Brancamp os pares e deputados

progressistas para determinarem a con-

ducta que hão-de seguir nas camaras.

_Passa em breve a sahir diaria-

mente, á nonte, o jornal a Em Ivana.

Parece que não tem fundamento o boa-

to que correu de que sahiria no pro-

ximo janeiro um jornal diario republi-

cano de grande formato-Os Debafes.

Que sejam todos bem vindos.

-_()s jornaes levantaram estes dias
energtcamente os insultos que nos di-

rigiu a imprensa hespanhoia e ingle-

za.

   

      
      
     

MWM .Y.

N0TI_C_:1_ARIO
Abram-se amanhã as cOrtcs.

Mas para que i Que novos projec-

tos tem o governo para apresentar 7

Qual é o programma de reformas com

que os batoteiros do rei pretendem
apí'egsentar-se a representação nacio-

na .

Nós não sabemos nada. Os bato-
loiros tambem nada sabem dizer ao

paiz. Tudo mysteriol °

Será para ensaios da ,dança dos

pretos com musica do processa do ras-

ga? Quererà o sr. Pinheiro Chagas

mostrar ao paiz que tambem sabe re-

bolar .9
'

Como tudo isto é ridiculo t

w

Já começaram os trabalhos da or-r

ganisação de um novo centro republi-

cano na freguczia da Lapa em Lisboa.

A'vante pela Republica.

m

Passamos a transcrever alguns pe-
riodos d'uma correspondencia de Cha-

vcs, publicada no nosso collcga .4 Dis-

ousa-ao.

São dignos da maior attenção, e

são infelizmente verdadeiros. Dizem-

nos respeito, porque entre nós succe-

dem os mesmos factos e existem as

mesmas causas.

  

            

      

       

        
      

      

       

        

         

        

       

       
        

    

     

       

      

      

      

  

  

       

     
    

    
  

      
      

    

 

     

    

      

 

        

    

   

      

         

   nistração local de todo o paiz trata

com desdem assumptos d'está ordem.

Leiam com toda a imparcialidade e

livre de qualquer paixão partidaría as

seguintes linhas, e digam-nos depois

se não se torna urgente remediar a

desgraçada situação das_ creanças que

são lançadas na roda ?l

    

       

   

 

  

     

    
  

       

       
   

Contristou-so-nos o coração ao contou¡-

plar, ha dias, o quadro de misoria que nos

offcrccia centenarcs de magras e infelizes

creanças, nos braços dc mais desgraçadas

amas, vindas ao pagamento.

Em vista de tantos infelizes, o avaliando

os males do futuro polos do presento, os
olhos marejaram-sc-nos de lagrimas, e uma

nuvem do tristeza nos cnlutou o coração. E'

uma vergonha para o paiz o grande numero

de cngcitmios que os cofres do districto sub-
sidiam, mas ainda maior vergonha nos pa-

  

      

   

        

  

         

        

       zes. Qualquer animaldomcstico merece mais
cuidados, do que esta porção. desgraçado-
mente numerosa. da humanidade.

Está reconhecido quo os abandonos das
crcanças são incvitavcis? N'essc caso adop-
tcm-se os meios necessarios para suavisar a.
sorte d'estes infelizes; haja em cada conce-

lho uma ou imiis rasas onde sejam recolhi-
dos c agasaihados; dÕ-SC lhc alimento o amas
que aiii tratem d'eiics, o mais tarde mestres

de educação e occupaç'io; evitem-se tantas
desgraças como a cada momento se presen-
cciam, motivadas pelo abandono d'ostos in-
felizes.

Poderão taxar-nos de exagerado evislo-
nario, mas são só aqueilos que desconhecem
completamente a miseria; ainda poderão di-
zer-nos que os municípios não teem meios

para orcorrer a tantas despczas; todavia, a

isto respondemos que os municípios, quan-

do organisados convenientemente,terão meio
até de sobejo; n'outra occasião desenvolve-
rcmOs esta verdade; por agora basta dizer
que em lugar de parasitas quo lhes absor-
vem os seus rendimentos, deveriam ter e

sustentar estes e outros estabelecimentos de
educação.

Vejamos agora essa aiiuvião de rapazeso
raparigas_ csfarrapados que percorrem as
ruasda Villa e nos importunam com suas

  

    

       

       

    

   

    

    

      

        

     

          

      

      

          

     

 

  de d'umliombo de lebre com salsa poitct'i-

na.. f.) padre Jacutino tinha, pela aputitosa

caça, um fraco mais intenso do que pelos

conspiradores.

Jarotin, ou ainda melhor Trlbnt-era

este o nome que elle tinha tomado de sua

irmã negociante de peitos na rua de &Salva-

dor-ora o alvo sobre o qual os cmvciros

viajantes apontavam os projcotis do seu

mais zomboteii'o espirito. Elle caira na as-

ncira de confessar que preparava pelics de

ganso, o que se tomou, para_ os caixciros,

já hehe-905. n'um assumpto incxgotavcl de

givimjos. .iat'otin porem, sem perder uma

unica dentada, supportnvn-os com'a mais

placida pacatez.

Ao contrario chranpe e Mobo até mes-

mo no seu interior estavam pensativose

preocrupados. nom, que achava o vinho dc

b'mnnur bastante saboroso ao seu paladar, v

levava a vida pachorrcnttunento; mas Dc-

.r-!t'ango esse rota o seu freioh'ile nada adian-

tava nem via para se adiantar; tinha Vigia-

do liuiz ilorhereuii, vigiara .inlietta feiran-

çois e. agora vigiavaMúhu. Luiz liochereuii i

portava-so o mais regular posswei ; pouco

saia c só ás vezes o fazia para acompanhar t

sua mãe á Vizitacão; nada absolutamimte

parecia ¡itjstcrioso no seu tuodo d'andar.

  

  

Degrange algumas esperanças ; todavia elle
na a podera obter d'« sta lina rapariga. Quan-
to a Méhu, clic fazia tanto caso de Degrangc
como d'uma garrafa vazia.

Todas as manhãs cnculia duas ou trez

duzias d'ostras regalias com uma garrafade
vinho do Smunur. i'elo dia adiante, no ca-'
fo dos otliciacs. tomata uma quantidade
enorme de chavcnas de cafe, e a noute fre-
quentava os lupanaros das runs das Aroues
e Corno (le-Bono. Bem acertam o policia nu-
mero setc cm dizer que

dehoobado l

Mchu julgou da situação n'um golpe de
vista.As informaçoes do ministerio 'da guer-
ra eram tão precisas como as da poli-
cia, geral. A censura da sociedade secreta
dos Irmãos Azues (os antigos Phiiadeiphos),
ou melhor, o conselho supremo, corcava
Poitiers o la organisara um combate. Os re-

latorios dos dois policias que conseguiram
t fazer-sc. admittir, um. na centuria dc Paris,

secção civil : o outro na sm'çzio militar, cun-
cordavam satisfatoriamente. Porem estais
policias não occupando na sociedade senão
uma graduaçao muito ordinaria, nada ti-

nham podido di cr a mais. Súmcntc sabiam

que as ordens de i'oiticrs eram. recabixlas
_ I ' I n v - l o '

E“? ninguem “MWM“ que “m calmsse pnlos chores da ctnmrta, e que, .i sociedade
. . . . . - se nc iarav't.

suspeitas. Juliette Leh'ançots promottta mui- I I i *

to a primeira vista, o que lucra conceber a ,

  

     
     

      

  

 

' Cantinua).

E desgraçamente a pessimo admi-Í

rece a maneira como sc tratam estes inicii- 4

 

clic ora mu perfeito .
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MWM
**

amadas. Quant-'50? (Tomie vieram? Nim, e n'outros sitios. um verdadeiro ar-

gnemto sabe, ninguem os conhece senão

pelo nome dawlettma-o enganado.-

Qne' futuro a nerds estes infelizes? O

crime e a devassi ao.

Ah! o não haverá quem se condôa'd'es-

tes entes? Pois não teem alles direito a vida

e a sociedade?! Que crimes tmniinotterani |

para serem evpnlsos da communhao dos cn- '

tes da sua especie f Nenhuns ; criminosa e a

sociedade que não evita ou prcviiic estes

escaudalos. Miscricordia c compaixrm, o so-

ciedade, não desprezcs assim uma tao gran-

de porção da humanidadelu

Não se pode descrever melhor es-

se quadro, triste e vergonhoso, que

mais de uma; vez temos presenciado!

_+-

Na fregnezia de Azaruja, concelho

de Evora, vae brevemente fundar-se

um centro republicano.

O povo vao acordando do seusom-

nolento indtlferentismo.

A'vante filhos do povo, porque a

victoria será vossa.

--_*_-_-

Consta-nos que o ministro das

obras publicas o sr. Aguiar apresen-

tará uma proposta de lei creando uma

escola de artes e otlicms na Covilhã.

Infelizmente não passará de pro-

scnal t

' a este respeito diz o nosso presa-

dlSSImÚ Collega 0 Scculo.

_ «Oh ! o Limoeiro écomo a monar-

clna. Quanto mais se limpa, desinfec-

ta e aperfeiçoa, mais sujo e mais des-

moralisado está l»

A comparação não esta ma. Mas

nos entendemos que a monarchia ain-

da e peior do que o Limoeiro.

Pelo menos é mais corrupta l

_--o-_-

Appareceu morto de frio no posto

fiscal da Bandeira, em Villa Nova de

Gaya, o infeliz guarda barreira .lose

Calisto, natural d'esta. cidade, cazado

e que contava apenas 25 annos de

idade.

Sobre este lamentavel acontecimen-

to diz o nosso collega A Folha Nove

o segumte:

«Imaginem que com este frio que

faz, os guardas completamente isolados,

não têm ordem de se aquecer, nem se

qucr podem usar de calçado mais con-

fortavel que lhes adoce o rigor da es-

tação. Foi devido a esta ordem barba-

posta, esta tao necessaria instituição. ra que o pobre homem morreu. Quem

Por falta de propostas e de no-

meação de commissões, não vae a nau

do estado a pique, creiam.

F*

A divida lluctuante ficava, em 30

de novembro ultimo, na insignificante

quantia de M:d90:478$335 reisllt

' Mas não se admirem, porque isto

não vale nada. Cá o nosso paiz é pro-

priedade da monarchia, e o feitor da

propriedade é o nosso caríssimo Fon-

- tes, que vae recebendo as rendas para

o patrão e os amigos estragarem na

orgiLDepois, se as rendas não chega-

rem-para a devassidao e para a orgia

da gente do sormlho, cá esta o Zé para

pagar, ou então o [citar falla com o

amigo Burnay para este pot-riam por

no prego logic; alguma das fazenditas

que ainda existem la por a Africa. A

Inglaterra c uma bôa casa de penho-

res e costuma levar poucos juros a mn-

narchia. Basta ella ser a /t'cl alliada do

principe feitor, para o negocio correr

as mil maravilhas.

E tu Ze pagante. que estás sempre

a pedir albordo, continua a deixar gi-

rar os martins, para com mais brevi-

dade chegares a Pantona.que e o paiz

dos descuidados.

Pobre povo e infeliz paiz!

_+_

0 novo Club Democratico Barco(-

lenso já poz a concurso ologar de pro-

fessor de instruccão primaria para a

escola que em breve ali inaugurará a

expensas suas.

O ordenado é de.1505000 reis, e

o methodo adoptado é o de João de

Deus.

_--o--_

A ordem do exercito publicada no

dia lt) do corrente, determina que o

commandante da i.“ divisão militar

suspende do serviço de inspecção de

recrutas o cirurgião-mor de caçadores

n.° 6 João Agostinho da Cunha e o

cirurgião ajudante do mesmo corpo

Alexandre Correia de Lemos, pelas ir-

regularidades que parece haver no

apuramento dos recrutas presentes ti

junta revisora do districto de Leiria

no inez de outubro ultimo, em que

dc 78 recrutas inspcccionados só li

foram considerados aptos para o scr-

Vlt't).

*orem-nos haver batata no caso!

Ficamos do :italaia.

--_~o-_-

A exposição do pinturaque se rea-

lisou em Munich, foi visitada por mais

d'e &(10:000 pessoas elevando-se 0 pro-

ducto :la-4 entroy =~ 'i zoar: de 47 con-

tos de mis. U expositores foram 4:74!,

das seguintes nações z Allemanha 760,

França 22t, ltalia 188, Norte-Ameri-

ca int, Hollanda e Inglaterra 430,

Austria H7, llespanha 103, Suecia e

Noruega 31, llungria 31. Dos premios

de honra que foram 19, AIlemanha

teve 8, a França 7, a Hespanha 2,

Austria i, Inglaterra l. Com alguns

dos objectos organisou-se uma loteria,

em beneficio dos artistas.

_+_

Continuam as buscas ao Limoeiro.

A ultima foi dada pelo chefe de po-

licia Ribeiro e cabo Ferreira, acompa-

nhados d'algnns policias.

Na sala n.o 2, onde houve a ulti-

ma desordem, encontraram-se muitas

navalhas, limas, e algumas thcsouras,

que estavam escondidas nas enxergas

  

toma a responsabilidade d'esta morte“?n

a. .tu-n

Pois o collega ainda é tão ingenuo

que faz uma pergunta dessas?! Pois

não sabe perfeitamente, que o homem

que não ri, não tem tempo para olhar

para estas ninherias?

Elle apenas pode dispôr de alguns

momentos para as batatas dos concur-

sos dialfandega, que valem muito mais

do que a vida d'um cidadão.

E emquanto existir monarcbia em

Portugal, escusa o collega de pedir

previdencias contra os escandalos e de

perguntar por responsabilidades.

O rei é o che/c da monarchía e

como tal o art. 72 da carta diz-nos

que elle não está sujeito a responsabi-

lidade alguma. Ora cá no nosso Por-

tugal tudo são che/es pertencentes a

mesma monarchia, e por isso todos os

chefes das repartições "taum-chicas in;

tendem, e intendem muito bem, que

tambem não estão sujeitas a responsa-

bilidade alguma, e portanto, como a

"lagos-tado, podem fazer toda a quali-

dade de pouca vergonha e infamias,

que ninguem lhes pedirá contas. E isto

e exactissimo. Os factos de todos os

dias estão confirmando a verdade das

nossas palavras.

Por isso, se o infeliz guarda mor-

reu em resultado das taes barbaras or

dens, deixaro morrer. Ninguem o res-

ponsavel por as taes ordens. Que ti-

vesse juizo e que se fosse deitar para

a cama, que ao outro dia era premia-

do. Não o fez, peior para elle. Mor-

reu.

Nada de pedir providencias, nem

de perguntar por responsabilidades.

E' deixar navegar o barco, que,

como está muito podre, com toda a

certeza vae para o fundo.

---o--_-

Sob o titulo de Processos esconda,-

losos, sahira em Lisboa uma serie. de

publicações do propaganda democrati-

ca, com o lim de instruir a elucidar o

povo. .la sahiram as primeiras folhas

da Causa de D. .ti/fome Vl.

Felicitamos os autores de tão util

edeia e avante sempre pela ínstrucção.

SÓ ella podera¡ tornaros povos felizes,

esclarecendo-lhe o espirito que ha tan-

tos annos se acha envolvido pelas den-

sas trevas d'nm fanatismo covarde e

estupido.

1:¡ que a devassidão campeia de-

senfreadamente nos altos poderes do

estado; ja que a corrupção monarchi-

ca deixa morrer de fome os desgraça-

dos professores de instruccão primaria,

negando assim a instrucção ao povo

porque lhe convem, para viver mais

alguns dias; é bem, que todos os re-

publicanos se unam faternalmcnte e

trabalhem com afiinco para difundir a

mstruccão pelo povo pru-tuguez.

instruído o povo, o estabelecimen-

to da Republica sera inevitavel.

à*-

_ Segundo refere um telegramma de

Milwaukee, Estados-Unidos, tem havi-

do terrtveis furacões nos lagos c nas

costas do Athalantico.

Perderam-se 60 navios e lia tam-

bem a deplorar a morte de tão pes-

soas. Os prejuisos são enormes.

-*-

Dizem-nos que o governo dos ar-

ranjos-_nao -concorrera a exposição flo-

restal internacional, que deverealisar-

.Amsterdam deu-se identico facto. E

0 Povo DE AVEIRO

se em Edimburgo no proximo anno.

Não admira. Com a exposrcao de

todos nos sabemos os motivos.

FHM/l dc dinheiro! Dizem os bo-

toteiros. _

illlas para festas rcaes, desperdi-

cios e esuandalos, em que se gastam

centenas de contos, para isso não ha

falta de dinheiro “2

'Verdadeiramente cynicos. _

_+_

Em França deu-se um caso de le-

thargia, muito singular.

Ha annos que habitava na commu-

na de Vannes um homem chamado

Vigviewska, com sua mulher, que cu-

jo estado de saude ha muito que se

achava profundamente affectado.

Ultimamente peiorou a ponto de

cahir n'uma catalcpsia absoluta. Sb

foi alimentada a caldo, até que a jul-

garam morta. Um medico da localida-

de examinou-a e allirmou que ainda

vivia, embora a paralysia dos movi-

mentos fosse completa. N'estes estado

de morte apparentc se conservou_'_du-

rante vinte dias, passados os quaes

falleccu.';

--_-_-*-

0 nosso collega Jornald'Esta-rrcja,

publicou uma noticia sobre os compri-

mentos feitos á pmscripta condessa de

Bardi, ii.“ filha de l). Miguel de Bra-

gança, que, pela maneira lisongeira co-

mo esta escripta, nos leva a crôr fosse

feita por algum inimigo da lci de lt)

de dezembro de 18314.

Tanta bajulação. . . faz-nes descon-

Íiarl

 

.________#__

Decididamente não os percebemos l

0 bispo da Angra acaba de publi-

car uma Pastoral, combatendo o pro-

testantismo. O padre Tavarise, prola-

do da casa do Papa (ill), abraça o

protestantismo e combate o catholi-

cismo. ›

Uma perfeita embrulhada rlerical!

Mas qual dos dois terá mais jui-

zo?. .

._+_-__-

Na ultima quinta-feira, realisou-se

na administração do concelho de Coim-

bra, o registo civil d'uma filhinha do

nosso presadissimo amigo e distincto

publicista, o sr. Alexandre da Concei-

ção. Foi o primeiro registo civil que

se fez em Coimbra.

Ao nosso lealissimo e austero cor-

religionario e a sua ex.“ esposa en-

via a redacção do Poro de Aveiro os

mais sinceros e cordeaes parabens.

.____4_._

No Ferro', Hcspanha, foi covarde-

mente apunhalado por um marinheiro,

o alferes de infanteria da marinha, l).

Juan Castillon. 0 desditoso alfcres

acha-se em perigo de vida.

_.+__

Em Carcassone (França) houve ha

dias um ducllo a pistola, em resultado

de uma violenta altercação_ no restau-

rante Eldorado, entre mr. D., tenente

do 47 de dragões, e mr. V., engenhei-

ro civil.

0 duello realisou-se n'uma das

margens do rio Ande, recebendo mr.

V. uma bala em uma das pernas.

' Mr. V. recusou-se depois a dispa-

rar sobre o seu adversario, declaran-

do que o seu tim, aceitando o duello,

era provar que tanta coragem tinha

um militar como um paisano, e que

nunca faria fogo sobre um militar

franccz por um motivo tão futil como

o que deu causa ao ducllo.

_+-

0 governo dos arranjos e daS ba-

tatas, proscgue as negociações para

contrair um emprestimo de 4:000

contos.

li” andar em quanto e tempo, por

que as ladroeiras e as batotas estão a

terminar.

Olhem que o povo já sabe dizer :

que isto já nao vac a eleiçoes.

Cuidado não despertem o leão.

_#_

Um telegramma de Roma, com da-

ta de E), diz o seguinte:

«O junho totaliza), pretath da casa

do Papa abraçou hoje o protestautis-

mo.n

Quo dirão a isto os cantinhos Grai-

nhas da mtoo-'1? Í

Prmur-.i-lut :de ¡racdem a Dcus para'

que 0 con lcnme as plUMS eternas!

E o pinho Tavarise, tica-se rindo

do pedido d'aquclles ¡nfames sotainas.

_+_

Dizem da Guarda:

dia, actualmente n'estc districtm
..4... .

    

 

     

    

 

  

  

   

   

  

  

cinco administradores do Côtitteiitn a

funccionarsem as habiiicwoicz; que o'

'fomos ainda a notar que o admi-

nistrador de l-'ortmn se :uiosent'ui ha

piuco no lugar de oliicial do govcrno

civil da Guarda ptr impossildlidodc

physica, o de Foscoa (effective) fre-

quenta a Universidade, e o dc Meda,

que estava em Trancoso pedira, me-

zes antes, a demissão por se não jul-

gar a altura da gravidade das circums-

tancias, qualidade que decerto adqui-

riu durante tão curta interrupção de

exercicio.

Admiravel, tudo isto ! e

...+-

Já foram pronunciadas no juizo cri-

minal da Guarda, Carlos Augusto de

Oliveira e Jose Augusto de Oliveira

pelo crime de tentarem contra a exis-

tencia de um dos rcdactorcs do His-

trir'to do. Guard I, em a noite de l3

de setembro tomado.

_+-

No dia seguinte ao da condemna-

ção de O'Donnell, por ter assassinado

o relator Carey, o periodico irlaudez

Tlm Loaded Irish-num ¡.ntblicava, orla-

da de negro, a seguinte advertencia:

Os Assassinos de O'Donnell.--

«Pedimos aos nossos amigos de Lon-

dres que nos mandem os nomes, sig-

naes e biographias dos jurados que

receberam de inglaterra a missão de

cnforcar O'Donnell. Assim poderemos

ter preparadas as notas necrologicas

dos mesmos jurados».

   

   

     

   

   

  

    

  

   

  

+-

0 director do jornal El Papclitn,

foi condemnado pelo governo hospit-

nhol em oito annos de prisão maior,

achando-se por este motivo preso no

Saladaro (cadeia de Madrid).

A llespanha retrngral'lou!

Agora impera n'aquclla infeliz na-

ção o governo absolutista. l-'eior do

que no tempo de cl madre de su Iiijo .'

_+-_

Uma crcanca de dois annos, filha

de Manuel Ferreira da Cruz, do logar

de Pcrrães, ficou sosinlia em caza e

sentada :i lareira. Us paes so regressa-

ram a noite a caza, deparando com um

quadro horrivel e bastante triste. .›\

infeliz creantza estava morta e comple-

tamente carhonisada.

Esta horrivel desgraça foi devida

ao desleixo dos paes da dosventurada

crcanca, e por isso os unicos respon-

saveis pela sua morte.

Que sirva isto de exemplo para os

paes desleixados que deixam os filhos

sos em caza.

_-*

Diz um collega:

«Conta-se d'uma certa fidalgo, que

encontrada ha tempos em flagrante. . .

recreio n'uma casa de passe, respon-

dera. rindo, a alguem que a interpel-

lava acerca do seu procedimentor- A

honra! ridicula coisa! Para que servo

isso? A honra e necessaria para as mu-

lheres pobres, que precisam casar-se. ..

0 governo de sua magestade adop-

tou dolinitivamente para seu uso a

philosophia d'aquella espirituosa da-

ma.

Ser decente e ter vergonha, para

que serve? Isso e bom para os pobre-

tões que precisam ganhar a vida»

Tudo quanto se diz dos bototciros

é a pura verdade.

São uns prefeitos devassos, que,

como perderam a vergonha, só tratam

de arranjos e de batatas.

_-_+_

Passamos a relatar alguns proinc-

nores, d'uma conspiração descoberta

ultimamente em S. l'cter.~burgo, e da

qual resultou serem presas algumas

mulheres e um camarista da córte im-

pci-iai. Esta conspiração, segundo se

diz, foi descoberta pelo conde Dastchoff,

ministro e amigo intimo do czar, e ti-

nha por lim a deposição do imperador

e a distruicao da i'tamanoff.

Eis os promcnores da tal conspi-

ração:

Notou-se ha tempo no palacio do,

imperador da Russia, que o camarista

M... viajava repetidas vezes. O con-

 

de Dastchoff teve suspeitas d'csse pcr-

sonagem e ordenou a policia secretal

  

' ".-

quo o vigtasse com o maior rigor. De-

pois das ultimas cartas ameaçadoras

rrcebidas pelo imperador, previu-Ee

one a luta entre a liberdade e o chefe

do estudo ia recomeçar mais encami-

ca-.la do que nunca.

lla seis mezes recebeu o czar uma

carta pelo correio. Esta carta toi aber-

ta pelo ministro do interior e encon-

trou n'clla uma imagem em cera, do

iinpin'ador, com um punhal cravado no

peito, e no papel que a envolvia liam-

sc as seguintes palavras: Ultima ad-

-ocrtencío da !terrain o¡›¡n't'mfdo.-Fcr-

nando- C. 143.» (co'mniissão executiva).

O czar ficou muito impressionado

e mandou chamar o seu antigo minis-

tro e contidentc, Potcdonoszelf. O re-

sultado das conferencias do czar com

o sr. PUÍBliüllnSZl'lf e outros persona-

gens da sua corto, foi a prisão do ca-

inarista Iii..., em sua casa c mais

trinta pessoas.

A policia encontrou n'um dos hair-

ros dc S. Pctreshurgo um deposito de

bombas chamadas 'l'yrsakolL nome do

homem que matou Alexandro Il.

_+___

Ate que ponto chega a 'excentrici-

dade dos inglezes l Acabam dc inven-

tar o cão com aza l

Quando o cão é. novo fazem-lhe

uma incisão no nasciincntofda cauda e

recnrvam-lha em circulo, de forma

que a ponta venha a enxertar-sc na

incisão. O golpe cicalrísa, a ponta da

cauda adhere, e assim fica o animal

com a cauda em arco, pelo qual o

dono mctte o braço, levando o pobre

animal pendurado. A

E' excentrico, mas tambem e bar-

baro.

_+w.

Começou já a canalisaçño do gar.

para as salas do Carmo,ondedeverea-

Iisnr-se a exposição da manufacturas

do districto de Coimbra.

Dizem-nos que os trabalhos vão

muito adiantados, e que brevemente

começara a recepção dos productos. que

tem de figurar n'aquella exposição.

_cm-_- -

Recebemos c agradecemos o exem-

plar que nos foi enviado iloAlmanaclt

dc Caridade para o anno de lSBt,

cujo producto da venda d'csta publi-

cação, reverte a favor de um chefe do

familia que se acha preso na cadeia

do Limoeiro.

Chama-mos attencão dos nossos

leitores para o annuncio que vae no

logar competente, sob o titulo dc Im-

portante que diz respeito a este Al-

mal/och.

-___.__ ...

Por iniciativa da Sociedade Mar-

tins Sarmento e para festejar a_ ahor-

tura do caminho de ferro do Guima-

rães, vae fazer-Sc n'aquella cidade uma

importante exposicaoindustrial e agri-

cola, que deve inaugurar-sc na proxi-

ma primavera.

___*_____

Um pavoroso incendio distrniu em

Druxellas quasi todo o palacio da Na-

ção,aonde estavam instalados a camara

dos deputados, o Senado c os diversos

ministerios. Este palm-io era a admi-

ração dos estivmgeiros pilas suas ma-

gníficas obras d”arte, os seus quadros,

esculturas e CL'HCCÇÕCS historicas, tudo

de maximo valor. A sua bibliotheca era

uma das primeiras e mais ricas do

mundo.

O fogo comecou no tecto do salão

dns deputados em plena sessão da ca-

mara. Dcu origem a este pavoroso in-

cendio o apparelho que Serve para a

illuminação da sala. 'l'inham dado cin-

co horas da lnrdc. .-\cahriva de ser da-

da a palavra ao clcputzido sr. Fournav

para uma intorpellaçño, quando o ní-

iuo, invadindo a galeria dus jornalistas,

deu origem ii voz de-l'ogo! (l pre-

sidente Descamps levantou o sessão e

os deputados so sairam depois dc a:

lavarcdas invadircni o hemycíclo do

cdilicio. '

Nada estava seguro. Felizmente os

ministerios dos estrangeiros e obras

publicas pouco soiTrcram. 0 Senado

escapou. t) original authcutiro da Cous-

H'ruzfyrio desapparcteu nas chanuuas,

assim Como quasi todos os documen-

tos autographos da fundação da ¡Ilde-

' pendencia belga.

,O que contrilniiu para a violencia

e rapidez do inccnlio foi quc ;¡ INC_

são das bombas mv“w .
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h tante forte. As perdas são immen- r_-

sas. Calculam-se em uma dezena de A D _

milhões de francos. Ha dois mortos e

DE

sete feridos. v

As sessões da camara serao dadas

no palacio das Bellas Artes, ate a res-

tauração do palacio incendiado. A

*+_ü
"" d A ta som-e

suescnrçña 4 Largo a presen ç
   

  

  

   

   

 

   

   

  

 

O local onde se acha situado, esta nova casa, os elegantes

commodos e confortaveis aposentos, a limpeza- e promptídão do ser-

   

  

   

   

    

   

   

   

 

_ _ EM viço e a modicidade dos preços, tudo recommenda aos viajantes es-

JOSE ESTEVAM O proprietario encarrega-se de fornecer OVOS-MOLLES e

Transporte . . . . 9:19:5700 . . MEXILHÃO, por preços rasoaveis.

Elvira_ mulher do Roque de *W* . Tambem está habilitado n. fornecer vinhos de 1.“ qualidade,

Mattos.. . . . . . .. 400 ° ~ tat '.'d . td ,.

Leornardc da Silva. :sou N'esta officma fazem-se portoes, grades, “ ° “3* e °°m° m“ “r“
O proprietario espera que todos os viajantes e habitantes d'es-

ta cidade o lionrem com a sua visita, porque, quem ali fôr a. prí-

meira vez, decerto voltará, attendendo a aílhbilidade do tracto e

aos preços convidativos.

Manuel dus Santos Gamellas. 200

Dr. Frederico Vaz Guedes

d”:\lllayile Malafaia.. . . !5000

Julio d'Aniorim Alvarenga.. !53000

lavatorios, fogões, e camas de preço de reis

8%000 a 10400.

    

João Tavares Avelino.. . . !1.5.300

.-«--~_._-

Luiz dos Reis Santo 'l'hirso. '100
c 0 M P A N H l A

.lose Pereira de Pinho Ju~ . L O
DAS

nior.. . . . . . . . . 15000

. . .

grand““ fa“.S-da-Sgl,; - -
Messagenes Mar1t1mes

rancisco ose '. .. . o . . .

Joaquim Ferreira Martins.. 300 Quatro mll contos de TBISll
rw | i A .

João Bernardo Ribeiro .lu-

nior.. . . . . . . .. 500

9605960

PRÉMIOS MMORES

l DE 450 CONTOS

l DE 360 CONTOS    
PRÉMIOS MAIORES

S A l 1 DE 27o cornos

l l DE 135 CONTOS

CASA PÍJ'NDADA. EM 1866

O CMIBISTA ANTONIO IGNACIO DA FONSECA, rua do Arsenala 56 a 64, Lisboa e ca.-

535 liliacs no Porto, Feira de S. Benloz 33 a 35,_ e em Bragíaí_ rua do bout", 4 e L A, !chair-

fea' ondenles em diversos pontos do paiz, faz serente ao pu ) Ico que lem nos seus es il e e-

CÍUFentos variadissimo sorlnneuto para a grande loteria de Madrid, de “22 de dezembro de

ln 3.
. _ _ _

gSSATlSi-'AZ todos os pedidos, quer 8812") para logo particular como ara negocio¡ com

promplidào vmdo os pedidos acompanhados da sua importanua, em ra es do correm, or-

dens sobre lisboa e l'orlo. notas dos banCOs, sellos do correio ou em outra qualquer especie

°' u lida ão.
_ _ _

de Kg'lllgâlàslsssçsao feitas pelo correio e quando haja algum extravw o annunciame envia

~ .5: .
_ . _

“ovêgçgeLÊTElllA e a de maiores premios t ue se lem feito, e por ISSO é de receiar que-

quem se guardar para os u|timos dns, lenha (e 'pagar grandes aguas; no entanto o annun-

cinulr garante os seus preços abaixo unluulos ate o dia 19 de dezembro. _ q

OS NUMEHOS das centenas dos à premios maiores saio sempre premiados com 400j000

ms (0030010105 numeros cuja terminação seja egual á do premiofgrande, leem o premio de

903000 reis; quer dizer. cada dez bilhetes trem um premio certo, podendo 10 nuluerosse-I

gundOs ler certos M premios, asum como meu¡ ceulena. 50 numeros, ter certos 209 premios,

e para isto lmsla que Seja colnpri-hen'lida nos !a premios maiores.

Os numeros anterior e pnslcrlor do l,° pl'CllllO tem cada um !3:0001000.

Os numeros anterior c pnslerior do 2.“ preuuo leu¡ cada um o:4_lI0.ã0d0.

Os numeros anterior e posterior do 3° premio tem cada um 3:(›00s000.

Os numeros aulerior o posterior do 5.0 premio tem cada um 2:295â000.

Os premios (approximados) em moeda. pOrtugueza, sao:

 

Somma. . .

   

   
"S”l

3:1'--

_ A Emprem premolorn, por contraem com a dila companhia alterem passagem nos ml-

gmlicos paqueles'lrnnçezes a sahirem de |.ileoa:~ORENOQUE em 8 de dezembro, directa-

mcnle 3° Rio de J3119"'0, Monlevideu e Bueno Ayres. SENEGAL em 23 de dezembro para

PCI'MHIbUCO. Ballla, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres.

A mesa de L' classe é commum para Os an'I passageiros de 2.'.

Trama-se em AVEIRO, Agencia Cenlral. com PAULO DE SOUSA PEREIRA

48 =RUA DE JOSÉ ESTEVAMQSO

WNOVIDADE errenama

A commissão abaixo assigna-

da agradece por esta forma, VlStO “Mmeims versos)

nao poder fazel-o mdiwdnalmen-

te, a todos os cavalheiros que se

vou'

tem dignado coadjuval-aacceitan- .Alberto Bessa _

(lo exemplares do almanach Úari- , _

dade, editado para lenitivar as u A Venda em formosa emoção

circunstancias (Tuma. familia, cu- (”00%

jo chefe se acha na cadeia, e ao

mesmo tempo roga a todos os ca-

valheiros, a quem o mesmo alma-

nach foi remettído, e que até ao crlmes _de uma' asso-

presente por qualquer círcums- cíaçào secreta

nulo

_ÍÍÍHÚADEl
Artigos d'ourivesaria, ultima modal

Jose Eduardo Mourão

Aveiro

LIVRÁÊIA

Mello Guimarães

AVE IRO

Elementos de grammatica portugue-

za, coordenados para uso das escolas

elementares por J. Soares de F. e

Castro, professor oñicial.

SEGUNDA EDIÇÃO

     

, . , i de . . . . - - - - - - - 450100050001335 tancia ainda não tenham res on-
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